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Resumo 

 

Este estágio teve como objetivos trabalhar numa clínica veterinária colaborando nas 

consultas a animais de companhia e em outras atividades associadas, formular e realizar 

análises químicas a misturas produzidas para lagomorfos e roedores e integrar as 

atividades diárias de uma fábrica de alimentos para animais de companhia. As atividades 

desenvolvidas na Clínica Veterinária permitiram-nos acompanhar o decorrer de todos os 

processos relacionados com os 193 animais (canídeos, felídeos e leporídeos) que 

visitaram a Clínica, tendo a percentagem de consultas a novos animais de companhia sido 

muito reduzida (1%). No LNAA da ESACB realizámos análises químicas a várias misturas de 

alimentos para animais de companhia. As diferenças encontradas entre os valores 

calculados pelo programa informático que utilizámos e os resultados analíticos obtidos 

para as misturas produzidas permitem-nos afirmar que a precisão do programa será 

maior se cada uma das matérias-primas utilizadas for analisada previamente. A 

componente do estágio realizada na fábrica da Meskliflower permitiu-nos acompanhar o 

processo produtivo de misturas para aves, lagomorfos e roedores de companhia e 

conhecer de perto a atividade diária de uma empresa regional do ramo da produção de 

misturas para animais de companhia destinadas ao mercado ibérico. 
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Abstract 
 

This work was done in 3 different places. In a veterinary clinic we worked with 

veterinarians doing consultations for pets, in a laboratory we done several mixtures 

chemical analyses and we formulate concentrates for lagomorphs and rodents and in an 

industry we integrate the daily activities of a pet food factory. The work done in the 

veterinary clinic allowed us to participate in all the related activities with the 193 

animals (canids, felids and hares) who visited the clinic. The percentage of consultations 

with new pets was very low (1%). In ESACB LNAA we made several mixtures chemical 

analysis. We found small differences between the values calculated by the computer 

program we used and the analytical results obtained for mixtures produced. We state 

that the accuracy of the program will be greater if each raw material were analysed 

before. The part of the work held at the Meskliflower factory allowed us to monitor the 

mixtures for birds, rodents and lagomorphs production process and know more about the 

daily activities of a pet food regional industry producing for the Iberian market. 
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Lista de abreviaturas 

 

% - percentagem ou por cento 

AGV – ácidos gordos voláteis 

C – caninos 

Ca – cálcio 

Ca3O8P2 – fosfato de cálcio 

CaC2O4 – oxalato de cálcio 

CaCO3 – carbonato de cálcio 

cm/ano – centímetro por ano 

CuSO4 - sulfato de cobre 

ESACB – Escola Superior Agrária de Castelo Branco 

FB – fibra bruta 

g – grama 

GB – gordura bruta 

H2O – água 

H2SO4 – ácido sulfúrico 

H3BO3 – ácido bórico 

HCl – ácido clorídrico 

I – incisivos 

IG – intestino grosso 

K2SO4 – sulfato de potássio 

Kg – quilograma 

LNAA – Laboratório de Nutrição e Alimentação Animal 

M – molares 

mg – miligrama 

ml – mililitro 



 

 

x 

mm/mês – milímetro por mês 

MS - matéria seca 

N – azoto 

NaOH – hidróxido de sódio 

ºC – grau Celsius ou centígrado 

P – pré-molares 

PB – proteína bruta 

pH – potencial hidrogeniónico 

PTH – hormona da paratiroide 

PV – peso vivo 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


